
apresentamos:

SAÚDE NÃO TEM 
PREÇO...

...MAS 
TEM CUSTO!

           RACIONALIZAR OS 
       CUSTOS DA PRESTAÇÃO 
    DOS SERVIÇOS DE SAÚDE 
É UMA NECESSIDADE!

O QUE RESPONDEMOS COM 

NOSSOS SERVIÇOS?

SERÁ QUE A DEMANDA DO MEU SERVIÇO 

JUSTIFICA  A AQUISIÇÃO DE 

UM EQUIPAMENTO?

COMO SABER SE ESTOU SENDO 

EFICIENTE? COMO MENSURAR ISSO?

SERÁ QUE VALE A PENA CONTRATAR 

OU TERCEIRIZAR A MÃO DE OBRA?

MEU CUSTO É ALTO, MAS SERÁ QUE

NÃO POSSO  RACIONALIZÁ-LO?

M O D E L A G E M  C O M P L E T A  D E  

O P E R A Ç Õ E S  E M  U N I D A D E S  D E  SAÚDE 

Modelo com framework já definido e implementado;

Customização para cada instituição;

Praticidade e agilidade de atualização.

Avaliação dos impactos do custo da 
infraestrutura em cada atendimento 

Custo por tipo de atendimento
por unidade

Avaliação da taxa de 
ocupação das operações 

Benchmark entre unidades 
e serviços

Informações para tomada de 
decisão de terceirizar ou não

Parametrização dos serviços
e capacidade de simulação

NOSSAS FACILIDADES:

2 hospitais de grande porte;

+100 unidades de saúde;

8 serviços ambulatoriais;

Unidades móveis de atendimento.

UNIDADES JÁ MODELADAS:

Aquisição de base de dados;

Definição do dicionário de atividades/processos;

Informação gerencial confiável e rastreável;

Análise de cenários, relatórios, dashboards e simulações;

Identificar relações de causa e efeito.

CONTEÚDO EXCLUSIVO:

DESAFIOS:

MODELAGEM HOSPITAIS:

ÁREAS DE ABRANGÊNCIA:

Permite o controle e
o planejamento dos

recursos frente a
demanda projetada

Discussão de
capacidade

Cobrança/
pagamento por 

taxa de eficiência

Facilita a
regulação/
auditoria

Modelo
evolutivo

Alinhamento
com DRGs

Benchmark
entre unidades

Elementos para a
racionalização

interna

Agilidade e confiabilidade das informações;

Modelo já testado e implementado;

Consultoria com expertise em modelagem de 
custeio aplicada ao segmento Health;

Implementação da primeira onda em até 180 dias;

Definição de padrões de execução por serviço.

ALGUNS 
BENEFÍCIOS:

           OPERADORES DE SAÚDE:

- Benchmark entre unidades;

- Custeio e precificação de operações;

- Negociação de valores por operação – alinhamento com DRGs.

          AGÊNCIAS REGULADORAS:

- Controle de operações;

- Análise de custo-efetividade dos recursos;

- Definição de políticas nacionais;

- Benchmark entre unidades;

- Definição de parâmetros médios e específicos;

- Relações de causa e efeito entre custos, serviços 

prestados e resultados.

             UNIDADES DE ATENDIMENTO:

- Custeio e precificação de operações;

- Projetos de otimização de custos;

- Indicadores econômico-operacionais.

         PODER PÚBLICO:

- Racionalização de recursos;

- Definição de políticas de investimentos 

e incentivos.

facebook.com/parametrus

instagram.com/parametrus
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Custeio de um atendimento depende de 3 variáveis:

Padronização e 
comparabilidade 
entre atendimentos

Depende dos 
custos da infraestrutura
e da taxa de ocupação

1. Onde 
foi feito?

2.

3.

Quem atendeu?

Materiais e
medicamentos
consumidos

Depende dos atendimentos 
realizados em cada local e 
da quantidade de atendimentos

Controle/padrão por 
tipo de atendimento

Custeio de materiais e 
medicamentos é direto ao 

paciente (quando houver controle)

CANAIS:

ACESSE NOSSO 
SITE COM O QR 
CODE AO LADO

aumento


